
13 de maio de 2010

Diante da mobilização e da disposição de luta da
categoria, os dirigentes do Judiciário tiveram que co-
meçar a negociar a aprovação do PCCR, em reuniões
com o governo e com parlamentares. Por isso, na as-
sembleia geral de ontem (12/5), onde a princípio se
esperava iniciar a greve, foi decidido dar mais um tem-
po para que eles concluam a negociação.

“A categoria tem consciência de que deve agir no
momento certo”, analisou o coordenador-geral do Sind-
jus, Roberto Policarpo. “Nossa mobilização é forte e
será mantida até que a revisão salarial dos servidores
do Judicário e do Ministério Público seja aprovada”,
completou. Na próxima quarta, dia 19, haverá um ato
em frente ao STF. A concentração será às 15h na PGR,
de onde sairá uma passeata até o Supremo. E uma nova
assembleia geral será realizada no dia 25, com nova
votação do indicativo de greve.

Começou a negociação
Assembleia decide votar novamente indicativo de greve dia 25, para que dirigentes do
Judiciário e do MPU tenham prazo para negociar a aprovação dos PCCR com o governo

Cézar Peluso (E) com Alex Canziani: diálogo com os parlamentares da CTASP

PCCR
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O clima de pressão da categoria pela apro-
vação dos PLs 6613 e 6697 fez com que, nes-
sa última semana, os dirigentes do Judiciário
se movimentassem mais do que nos últimos
meses e finalmente procurassem o governo
para conversar. O presidente do TSE, Ricardo
Lewandowski, reuniu-se no dia 5 com o líder

do governo, deputado Cândido Vaccarezza, e
pediu agilidade na tramitação do PCCR. No
dia seguinte, Lewandowski visitou o presiden-
te da Câmara, Michel Temer, para falar sobre
o PL 6613, pedir a imediata aprovação do pro-
jeto e alertar para a possibilidade de greve.

Na quarta (12), Lewandowski reuniu-se
comk o ministro do Pla-
nejamento, Paulo Bernar-
do, e com o advogado-
geral da União, Luís Iná-
cio Adams, para discuti-
rem a tramitação do PL
6613. O presidente do
TSE informou que ficou
definida a criação de
uma comissão conjunta,
formada por técnicos do
Judiciário e do Planeja-
mento, para “encontrar
saídas em relação a esse
impasse”.

Lewandowski expli-
cou ao ministro do Pla-
nejamento que o STF

foi motivado a enviar o projeto à Câmara pela
frequente perda de servidores para os outros
Poderes: “Eles fazem concurso para o Judiciá-
rio e logo depois vão para os outros Poderes,
ou mesmo para empresas estatais ou autar-
quias, por conta do salário. Para corrigir essa
distorção é que mandamos o projeto de lei ao
Congresso Nacional.”

O presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Cézar Peluso, fez nesta terça (dia
11) o que chamou de "uma visita de cortesia" à
Câmara dos Deputados, onde se reuniu com o
presidente da Casa, Michel Temer, e com líderes
partidários. A simples presença de Peluso já foi
um recado aos parlamentares no sentido de que
é preciso negociar o PCCR do Judiciário.

Recentemente, Peluso e outros presiden-
tes dos tribunais superiores jantaram com o
presidente Lula. Embora as assessorias ne-
guem que o assunto PCCR tenha sido aborda-
do, a direção-geral do STF preparou para esse
jantar um documento com todo o histórico do
PL 6613, que está parado na CTASP por im-
posição do governo. “O que se percebe é que
não querem fazer alarde em torno desse as-

Presidentes do STF e do TSE iniciam
defesa do PCCR junto ao governo

Lewandowski (D) com o advogado-geral
da União e o ministro do Planejamento

Na cabeceira da mesa,
Cézar Peluso e Michel

Temer na visita do presi-
dente do STF à Câmara
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sunto para não atrapalhar as negociações”,
afirma o coordenador do Sindjus, Roberto Po-
licarpo. “Mas é certo que a cúpula do Poder
Judiciário se movimentou”, avalia.

 Tanto que o presidente do STF recebeu no
dia 11, em seu gabinete, deputados da Co-
missão de Trabalho da Câmara dos Deputa-
dos. O assunto tratado nessa mesa de negoci-
ação foi o PL 6613. O próprio presidente da
Comissão, Alex Canziani, informou que será
agendada uma audiência com o ministro do
Planejamento, Paulo Bernardo, para tratar des-
sa matéria. “O diretor-geral do STF, Alcides
Diniz, que tem demonstrado bastante empe-
nho na questão, representará o Supremo nes-
sa audiência”, informa Policarpo.

 Também se espera que essa movimen-
tação do Judiciário tenha reflexo na admi-
nistração do MPU. “Estamos aguardando que
o procurador-geral da República, Roberto
Gurgel, também entre em contato com o mi-
nistro do Planejamento, com o presidente da
Câmara e com o próprio Lula, para tratar do
reajuste dos servidores”, afirma o coorde-
nador do Sindjus.

QUARTA, DIA 19:

TODOS AO STF!

VAMOS EXIGIR

A APROVAÇÃO

DO PCCR!

Dia 19, você, como servidor, tem
um compromisso com a sua carreira.
Se você quer fazer parte de uma car-
reira valorizada, com vencimentos
semelhantes às de servidores do Le-
gislativo e Executivo com atribuições
iguais às suas, a hora é essa. Não
podemos ficar para trás, nem ser tra-
tados com descaso. Somos os respon-
sáveis pela construção da Justiça nes-
se país. Por isso é preciso nos mobili-
zar para mostrar a nossa união e a
nossa vontade de ver aprovados o
quanto antes os PLs 6613 e 6697.

Marcha pelo Plano de Carreira Não podemos aceitar o discurso
de que não há verba e estamos em
ano eleitoral. Os últimos PCSs foram
conquistados em anos eleitorais. E o
mesmo governo que nos diz “não” deu
aumentos recentes a diversas carrei-
ras do Legislativo e Executivo. Por isso,
vamos comparecer em peso à PGR, no
dia 19, e de lá sair em passeata até o
STF. Será uma marcha exigindo a apro-
vação imediata dos PCCRs. Vamos fa-
zer uma grande mobilização e deixar
claro que, se os nossos projetos não
avançarem, a Justiça vai parar.

Os deputados da Comissão de Traba-
lho da Câmara rejeitaram, por unanimi-
dade, o PLP 549/09, que limita os gastos
com funcionalismo público até 2019. Os
parlamentares seguiram orientação de
suas bancadas e acompanharam o voto
do relator, Luiz Carlos Busato, que pediu a
rejeição do projeto.

Agora, o PLP será encaminhado à Co-
missão de Finanças e Tributação, que ana-

PLP 549 rejeitado por unanimidade
lisará a questão de ordem orçamentária.
O Sindjus e outras entidades intensifica-
rão a luta para sepultar o projeto. “O de-
senvolvimento do país está diretamente
ligado a um Estado forte. O PL 549 con-
traria esse propósito e defende a precari-
zação do serviço público. Vamos trabalhar
até derrotar de vez esse projeto, porque
ele traria prejuízos imensos à socieda-
de”, afirmou Policarpo.
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Nesse dia festivo, os profissionais de
assistência social mostram que têm muito
a contribuir em seus espaços de trabalho,
pois a amplitude de sua atuação é imensa
e favorece diálogos interdisciplinares com
saberes que servem de facilitadores ao pro-
cesso de garantia de direitos.

O assistente social trabalha na elabora-
ção, execução e avaliação de políticas e pro-
jetos sociais, presta orientação a indivíduos
e grupos, planeja, organiza e administra be-
nefícios sociais, assessora órgãos, empre-
sas e movimentos sociais, realiza estudos
socioeconômicos para benefícios e serviços
sociais. Para isso é necessário que ele seja
um profissional propositivo, com sólida for-
mação ética, capaz de esclarecer sobre os
direitos sociais e os meios de exercê-los.

No Ministério Público e no Judiciário os
assistentes sociais assessoram os membros

da instituição e as áreas de saúde e gestão
de pessoas. Atuam como assessores em pro-
cessos administrativos e judiciais, com reali-
zação de vistorias, perícias, avaliações, aná-
lise de documentos, estudos técnicos, coleta
de dados e pesquisas. Fazem pareceres, lau-
dos e relatórios, estudos de caso e pesqui-
sas relacionadas a questões de gênero, rela-
ções familiares, infância e adolescência, en-
velhecimento, deficiência e saúde mental,
entre outros. Atuam também na avaliação
de situação socioeconômica, análise de polí-
ticas públicas sociais, projetos e convênios
de interesse do órgão.

Na área de saúde, realizam planejamen-
to, execução e avaliação de campanhas, pro-
jetos e convênios para a recuperação, pre-
venção e promoção da saúde dos servido-
res, pensionistas e dependentes. Tendo
como eixo central a saúde integral e a rein-

serção social, fazem pesquisas, planos de
intervenção social, entrevistas  com usuá-
rios e familiares, visitas domiciliares e hos-
pitalares; favorecem a construção e a con-
solidação de rede de atendimento e emi-
tem pareceres técnicos inerentes à sua área
de atuação.

Na área de gestão de pessoas, atuam
em situações envolvendo relações conflitu-
osas; contribuem identificar causas de ab-
senteísmo, desestímulo e inadequação la-
boral, e sugerem medidas gerais ou indivi-
duais; acompanham o servidor que retorna
ao trabalho após uma licença prolongada;
realizam o planejamento, coordenação, exe-
cução e avaliação de campanhas e projetos
relacionados à melhoria da qualidade de
vida dos membros e servidores.

PARABÉNS, ASSISTENTE SOCIAL!
15 DE MAIO

Fonte: equipe de assistência social do MPDFT

A vida é feita de lutas e alegrias. Por isso, o Sindjus vai comemorar os seus vinte anos com três festas que vão
sacudir os servidores e unir ainda mais a categoria. Teremos atrações para todos os gostos: os sertanejos

Guilherme e Santiago fazem show no dia 28 de maio, às 22h. A banda Biquíni Cavadão, no dia 29 às 22h.
Na véspera do feriado de Corpus Christi, dia 2 de junho, é a vez do show gospel do cantor Fernandinho, às 20h.

Todas as apresentações acontecerão no estacionamento do Mané Garrincha.

IMPRIMA SEU INGRESSO E DIVIRTA-SE! www.sindjusdf.org.br
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